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			O QUE SIGNIFICA ESSA FOTO ?
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			Não me julguem pela Aparência

			Sou Eu: 

			“Iēsus Nazarēnus, Rēx Iūdaeōrum” 

			 Voltei para revelar-vos o

			“O CÓDIGO DE DEUS”

		

	
		
			Capítulo 1

			INTRODUÇÃO

			Este livro é uma descrição analítica destinada a trazer elementos teóricos, técnicos e práticos para a compreensão da linguagem binária, a qual a fotografia de capa afirma ser o “CÓDIGO DE DEUS”.

			Destina-se esta obra literária a contribuir com todos àqueles que acreditam ser possível a convivência pacífica e harmônica entre ciência e religião.

			Nesse sentido, afirmamos que a dicotomia da linguagem binária (0 e 1) explica a origem de todo o universo, desde o momento bíblico em que Deus criou a luz a partir do nada (Fiat Lux) até o término da existência do mundo físico (ou mundo natural) e extrafísico (ou mundo sobrenatural).

			Em regra, a ciência atua no mundo da existência e a religião no extrafísico. Digo isso porque na prática elas atuam nos dois mundos (no natural e no sobrenatural, no físico e no extrafísico), pois ambos são partes de um único mundo, com métodos, instrumentos e práticas distintas, mas necessárias para atingirem suas respectivas finalidades, seja para o lado do bem, seja para o lado do mal, dependendo de quem as manipula.

			A dualidade está sempre presente em tudo, tal qual na linguagem binária. O antagonismo entre positivo e negativo, natural e sobrenatural, o branco e o preto, o homem e a mulher, o bom e o ruim, o bem e o mal. Enfim, em toda e qualquer realidade visível ou invisível.

			A geometria, a matemática, a física, a química, a biologia, a psicologia, a filosofia, a sociologia, o direito, a teologia e toda a área do saber acadêmico e científico busca explicar e compreender a origem do universo e da vida, suas relações e correlações, enquanto as religiões procuram demonstrar em suas doutrinas, tradições escritas ou orais, ritos e práticas de cunho interno ou externo, com processos iniciáticos sérios ou simplesmente através da fé e de seus dogmas, quem somos, de onde viemos e para onde vamos, entre outras. 

			A busca por essa comprovação de seus enunciados ou práticas, seja pela ciência, seja pela religião, ainda é motivo de muita discórdia e controvérsia ao ponto de seus mais célebres condutores acreditarem não ser possível a coexistência entre ciência e religião. Em verdade, essa aparente dualidade não existe, pois fazem parte da mesma realidade. É como uma moeda. De um lado está a ciência e do outro lado a religião. Ou como um círculo dividido ao meio. Metade preto, metade branco, metade visível e metade invisível. Porém, ambas pertencentes ao mesmo objeto, com instrumentos de experimentação distintos, mas não antagônicos, sob pena de uma estar faltando com a verdade quando se contrapõe a outra; lembrem-se: falácias caem todos os dias. 

			Em suma, esta obra não se constitui na criação de uma nova doutrina, seja ela vista sob a ótica dos cientistas ou religiosos, mas sim como elemento de contribuição aos estudos sérios e comprometidos com a busca de respostas verdadeiras sobre os enigmas que assolam as mentes e os corações daqueles que dedicam suas vidas para desvendar os códigos secretos, não desvelados, sobre a existência e comprovação da “LINGUAGEM DE DEUS” e, ao fim e ao cabo, da própria comprovação, ou não (ateus), da DIVINDADE.

		

	
		
			Capítulo 2

			O QUE É UM CÓDIGO BINÁRIO?

			O código binário é mais conhecido como sendo a linguagem de computadores. Ele é o responsável por tudo que existe no mundo visível e invisível, no mundo natural e sobrenatural, tudo a partir da combinação de dois números: 0 (zero) e 1 (um).

			Mesmo sendo ele um código simples e de fácil compreensão, afirmo, desde já, que ele foi o código utilizado pelo CRIADOR para, do nada, fazer surgir a luz (Fiat Lux). A partir daí nasceu a dualidade em detrimento da unidade.

			Antes do Fiat Lux não havia dualidade e todos viviam juntos a Ele num lócus perfeito. A perfeição, todavia, foi quebrada num determinado instante em que um espírito pensou que ele próprio era DEUS. 

			Ele, com seu amor e bondade infinita, permitiu que esse espírito pudesse ser DEUS, porém em outro lócus. Como não existia a dualidade mas tão somente a unidade, precisaria criar um outro local para que os espíritos que compartilhassem do mesmo sentimento e desejo, pudessem ter seu próprio local, seu próprio mundo, para experimentarem a sua própria “divindade”.

			Assim, do nada, DEUS criou tudo. Foi o momento primeiro, o Fiat Lux, a criação de todo o universo natural e para onde conduziu todos os espíritos que pensavam, como aquele espírito, de que era o próprio DEUS. 

			Ora, diante de oferta tentadora, muitos espíritos não tiveram dúvidas e aceitaram, também, ter seu próprio mundo. Outros, que lá ainda habitam, recusaram veementemente essa ideia despropositada, muito menos ousaram imaginar ser DEUS, o único ONIPOTENTE, ONISCIENTE E ONIPRESENTE.

			Não nos interessa saber das coisas do “céu” quando sequer conhecemos as coisas da “terra”, já dizia Jesus a um espírito curioso. Uso dessa passagem para dizer que o objeto deste livro está do lado de cá, do mundo que ele criou a partir do nada (o Fiat Lux), ou seja, a origem do universo e das incontáveis moradas do espírito expulso do paraíso; lócus onde todos nós espíritos voltaremos, quando aceitarmos à LEI DIVINA (a Lei de Deus).

			Veremos, portanto, no desenrolar desta obra literária, a grande confusão que nós, espíritos encarnados ou desencarnados, por vontade e desejo próprio, nos metemos ao aceitar a proposta tentadora de ser ELE !

			Erámos espíritos unos, felizes e imortais. Passamos a ser dois espíritos, pois fomos divididos ao meio. Aí nasceu a dualidade. O positivo e o negativo. O masculino e o feminino. O mundo dualizado que faz ciência e religião fazerem parte da mesma realidade, mas em lados opostos, e a dificuldade da convivência pacífica e harmônica. Uns acreditam que a verdade está no seu lado e negam a verdade de quem vive no lado oposto, embora, como já dito, são partes iguais e complementares de um único objeto. Difícil de aceitar isso num mundo dual. Mas, aos poucos, os espíritos de maior esclarecimento vão quebrando essa barreira que divide os dois lados. E o caminho da volta à unidade vai sendo construído.

		

	
		
			Capítulo 3

			A FERRAMENTA DE DEUS, O CÓDIGO BINÁRIO 

			Neste tópico vamos demonstrar como o código binário foi utilizado por DEUS e o porquê somente Ele é onipotente (que tudo pode), onisciente (que tudo sabe) e onipresente (que está presente em tudo).

			Na unidade, ou seja, no lócus onde a trindade sagrada habita, não existe dualidade. Só há um Pai (DEUS), um filho (CRISTO), e na outra base da pirâmide os ESPÍRITOS. Logo, não existe código binário. Ou seja, Deus é Deus, Cristo é Cristo e Espírito é Espírito.

			Triângulo equilátero

			[image: ]

			“a” = Pai (Deus)

			“b” = Filho (Cristo)

			“c” = Espíritos 

			Observem que no centro do triângulo a cor é única, harmônica, não havendo qualquer espaço para a dualidade. É o lócus perfeito.

			Se tirarmos um único pixel da área interna ele deixará de ser um local perfeito. Por analogia, basta que um único espírito seja dali retirado, por mais próximo que possa ser, passará a ser um local imperfeito.

			Assim, soa óbvio que com a aceitação por parte dos espíritos de deixarem o seu lugar na pirâmide sagrada, para deixarem de ser “c” (posição dos espíritos) para ocuparem a posição “a” (posição de Deus), inverteria a pirâmide:

			[image: ]

			Veja. Agora temos uma nova pirâmide: Deus que estava no topo da pirâmide cedeu o seu lugar para os Espíritos que estavam na base da pirâmide. Ou seja, não é mais a mesma pirâmide. Agora temos duas pirâmides. Observem que antes tínhamos UM só triângulo. Agora temos DOIS triângulos. 

			O primeiro representa a perfeição, ou seja, a unidade. Todos nos seus devidos lugares. Deus no topo e na base direita o Cristo e no lado esquerdo os Espíritos.

			Já na segunda pirâmide temos uma inversão: Quem está no topo não mais é Deus (o Pai), local agora ocupado pelos Espíritos. Na base direita permanece Cristo (o Filho). 

			Ora, embora para a ciência isso não faça qualquer diferença, pois é igualmente um triângulo perfeito, não importa se o ponto “a” passou a ser o ponto “c”, nada mudou. Estamos diante de uma comprovação técnica e científica de que a ciência está correta. 

			Entretanto, valendo-se do olhar atento e preciso da religião, ela diz que a própria ciência comprova que não mais existe uma única pirâmide, mas sim, duas. Aí temos a comprovação científica do surgimento do código de Deus e da linguagem binária (linguagem de Deus). 

			Com efeito, diria um religioso que Deus jamais poderia estar na base de uma pirâmide e sim somente no topo dela. Tal inversão de valores é inaceitável. O Pai está sempre no topo, pois ele antecede o Filho e os Espíritos. Mais do que isto, Ele está acima deles. Logo, valendo-se da própria ciência a religião comprova que está correta, senão vejamos:

			O Pai gerou o Filho e Este forma a base da pirâmide ao lado dos Espíritos. Essa é a primeira pirâmide, a casa de Deus. O lócus perfeito. Já na segunda pirâmide há uma total inversão de valores. Os Espíritos no topo não podem gerar o Filho (Cristo) e muito menos equiparar Deus como sendo um simples espírito. Esse segundo triângulo representa a imperfeição, a distorção.

			Ambas estão corretas, tanto a ciência quanto a religião. Aí está a origem do código binário, a ferramenta utilizada por Deus para fazer surgir do nada um outro lócus. Eis o sentido e significado do comando divino Fiat Lux. Naquele instante criou-se por vontade e decisão única de Deus o Universo e a sua linguagem, o código binário, sendo o número zero (0) o primeiro código (perfeito e sem divisão), representado pela primeira figura geométrica (a perfeição), e o número um (1) o segundo código (imperfeito e com divisão – dualidade) representado pela segunda figura geométrica.

			Logo:

			0 = Perfeição = Unidade = Síntese = Deus

			1 = Imperfeição = Dualidade = Universo = Espíritos, Positivo e Negativo, Bem e Mal, Certo e Errado, etc., etc., etc.

			Assim, nasce a ferramenta utilizada por Deus para a criação de tudo que conhecemos e ainda não conhecemos, qual seja, o código binário (0 e 1), ou o Código de Deus, ou a ferramenta de Deus.

		

	
		
			Capítulo 4

			A ORIGEM DO UNIVERSO 

			A partir do Fiat Lux, através do código binário, surge o universo. E com ele todos os sistemas conhecidos pela ciência como galáxias, planetas, etc. e a concretização da primeira parte da obra divina. A criação do novo lócus e suas diversas moradas para onde seriam enviados os espíritos decaídos, que aceitaram a proposta de ser DEUS. Entre eles estamos todos nós, espíritos encarnados ou desencarnados, religiosos ou não, crentes ou ateus, homens ou mulheres, bons e maus, enfim, toda a diversidade possível e impossível de imaginar.

			Vamos chamar as primeiras partículas que surgiram após o fiat lux de as menores partículas do mundo. Mesmo elas são formadas por um código binário (0 e 1). Ou seja, um átomo, como sendo a menor partícula, é formado por prótons (+) e elétrons (-) e nêutrons (0), como se observa na figura abaixo: 

			[image: Resultado de imagem para figura do Ã¡tomo]

			Eis o CÓDIGO BINÁRIO no átomo:

			1 Próton = Positivo (+) = + 1 

			1 Elétron = Negativo (-) = - 1

			1 Nêutrons = (1) Próton (-) e (1) Elétron (+) = -1 +1 = 0 (Zero)

			Assim, para cada partícula existe um código binário. A combinação deles geram os elementos químicos e tudo que constitui o UNIVERSO: 

			[image: Imagem relacionada]

			Sendo assim, somente com a decodificação de cada elemento químico seria possível conhecer todos os códigos que deram origem a criação do universo. Nesse sentido, vamos mais uma vez propor um diálogo entre a ciência e a religião.

			Para que a ciência pudesse codificar e decodificar um a um cada elemento existente no universo, visível ou invisível, teria de conhecer a sequência exata de cada elemento sólido, líquido, gasoso, etc., lança-lo em um inimaginável computador que faz uso da mesma linguagem binária. Ora, mesmo a união de todos os cientistas encarnados e desencarnados do universo, tal tarefa é humanamente impossível imaginar que um dia essa meta pudesse ser realizada. 

			Aí vem um religioso e pergunta a um cientista: é possível concretizar essa tarefa com a ajuda de DEUS ? A resposta vai depender de quem é esse cientista. Se for um cientista que também é religioso a resposta será SIM. Pois quem criou o código e toda a sequência do mundo já é esse inimaginável computador (o próprio DEUS, o único onisciente, onipotente e onipresente). Já se esse cientista for um Ateu, a resposta será NÃO, pois se ele sequer acredita na existência de Deus, como é que aceitaria a ajuda de quem ele nega a própria existência !?

			Veja como é possível mais uma vez o diálogo entre ciência e religião como elementos complementares e não contraditórios. Da harmonia vêm o diálogo e as conclusões para uma solução pacífica e comum entre os dois lados. É a unidade, a perfeição, e não mais a dualidade, a imperfeição. Ambas (ciência e religião) fazem parte do mesmo objeto, como alhures foi dito.

			Dito isso, encerramos esse tópico respondendo que a origem do universo só a DIVINDADE conhece e só é respondida pela religião. Apesar da valorosa e indispensável atuação da ciência para a facilitação da pavimentação do caminho de volta à unidade, até que todos os buracos negros suguem toda a matéria do universo, a vida dual existirá. 

			Aos religiosos, encerro dizendo que o término do universo somente irá ocorrer quando todos os espíritos decaídos, encarnados ou desencarnados, habitantes de todos os lócus existentes (de todas as casas do Pai), admitirem que não são e jamais poderão ser Deus, arrependerem-se do pecado original e pedirem PERDÃO a Deus, através de seu Filho JESUS CRISTO, que dentro da hierarquia sagrada, coordena todos os espíritos de luz de seu imenso exército.

		

	
		
			Capítulo 5

			A ORIGEM DO ESPÍRITO E O CÓDIGO BINÁRIO 

			Como já vimos anteriormente, no lócus divino, éramos espíritos únicos, pois ali não havia espaço para a dualidade. Com a aceitação dos espíritos à tentadora proposta de ser Deus, nasceu o código binário e com ele a divisão do espírito daqueles que, voluntariamente “morderam a maçã e cometeram o pecado original”. Adão e Eva e o pecado original no paraíso foi fruto e consequência natural da origem de tudo, inclusive para a criação do universo e as infinitas casas do pai para acolher os espíritos nessa nova forma de vida, dualidade essa tão mal compreendida tanto pela ciência quanto pela religião.

			Eis que lá onde vivíamos éramos unos e únicos, à imagem e semelhança de Deus (o único Pai). Não havia divisões entre espíritos. No mundo natural essa divisão deu origem às dualidades e a todas as distorções existentes nesse novo mundo onde todos nós espíritos, encarnados ou desencarnados, vivemos (o Universo). Agora somos divididos ao meio. 

			Vejamos: homem e mulher, positivo e negativo, espíritos bons e espíritos maus, espíritos encarnados e espíritos desencarnados, a troca de pares em busca da sua outra metade, a origem de todas as distorções e doenças geradas pelas combinações erradas e pelos frutos errados que daí foram sendo gerados, quantas sequências de códigos binários foram e são gerados a cada instante em busca da combinação perfeita para o retorno à unidade espiritual e não mais a divisão do espírito. Quando os pares perfeitos se reencontram há a fusão instantânea e imediata do espírito que passa a ser uno e retorna instantaneamente ao lócus original, local onde jamais deveria ter saído.

			Ora, é dedução fácil tanto para a ciência quanto para a religião. O par perfeito é a união dos dois lados da mesma moeda. Exemplos:

			a) Ciência + Religião = Unidade = Perfeição

			b) Homem + Mulher = Par Perfeito = União 

			c) Positivo + Negativo = Neutro = Zero

			Assim, quando for decifrada a sequência correta e perfeita do código binário a dualidade deixa de existir e passa a existir a unicidade, ou seja, os pares perfeitos. Pergunto: onde estão as distorções ? Quando um lado não aceita o outro lado pois possuem códigos binários com sequencias que não se combinam entre si (origem de todas as doenças e distorções do espírito, seja ele encarnado ou não). Logo, a única cura possível é a formação do par perfeito, o encontro das duas metades (ciência e religião), (homem e mulher) (positivo e negativo). O reencontro perfeito. As duas faces da mesma moeda. O encontro da sua cara-metade. As “almas gêmeas”. Ou seja:

			A SEQUÊNCIA CORRETA DO CÓDIGO BINÁRIO (CÓDIGO DE DEUS) É A EXTINÇÃO DE TUDO, É O FIM DA DUALIDADE E O PRINCÍPIO BÁSICO PARA ENCONTRAR A UNIDADE. QUANDO ISTO OCORRER HAVERÁ APENAS UM ÚNICO LÓCUS, UM ÚNICO ESPÍRITO, UMA ÚNICA MORADA, UMA ÚNICA TRINTADE SAGRADA: PAI (NO TOPO DA PIRÂMIDE), FILHO E ESPÍRITOS NA BASE DESSA PIRÂMIDE PERFEITA. UMA ÚNICA REALIDADE E UMA ÚNICA DIVINDADE QUE TUDO PODE (ONIPOTENTE), QUE É PRESENTE EM TUDO (ONIPRESENTE) E QUE TUDO CONHECE (ONISCIENTE) QUE É DEUS, E NÃO OS ESPÍRITOS.

		

	
		
			Capítulo 6

			A SEQUÊNCIA CORRETA DO CÓDIGO BINÁRIO DO ESPÍRITO 

			No lócus da perfeição, como vimos, não existe dualidades. Logo, os espíritos que lá habitam não possuem código binário e muito menos uma sequência correta que os identifiquem. Pois mesmo sendo únicos cada qual se conhece e se reconhece. 

			No lócus da imperfeição, no qual todos nós espíritos, encarnados ou desencarnados, vivemos, que é o mundo natural, visível ou invisível, somos únicos e possuímos uma sequência correta. À medida que vamos exercendo nossas opções, ou o nosso livre-arbítrio, vamos agregando ao nosso primeiro código novas sequências de códigos binários. Com isso vamos construindo nosso próprio caminho.

			Para facilitar nossa correta identificação individual é necessário eliminar todos os códigos inúteis que fomos agregando durante nossa jornada individual no mundo da dualidade. 

			Imagine que você é um viajante e que tenha passe livre para ir para qualquer lugar, fazer o que quiser, enfim, somos agora espíritos livres. Somos o próprio DEUS. Afinal de contas, se aqui estamos, no mundo natural, no mundo da imperfeição, é porque em um determinado momento desejamos ser ELE, onipotente, onisciente e onipresente. 

			Supomos que você seja um homem com esses superpoderes. Estivesse nesse exato momento sentado numa bela e confortável poltrona com um controle remoto na mão e resolvesse assistir a história da sua vida desde aquele instante que Deus realizou seu desejo de ser Ele. Aí, como só você tem esse controle, de forma sincera e verdadeira, dissesse: Cansei de ser Deus. Estou arrependido e desejo retornar a viver na sua morada, o mundo da perfeição. Você olha para o seu controle remoto e decide apertar o único botão que não havia apertado antes, qual seja, aquele que tem uma única função: “cansei de ser Deus, quero voltar”. Decisão tomada e você aperta o último recurso que ele pode lhe oferecer. Imediatamente a tela à sua frente se apaga e aparece a frase: DIGITE A SUA SENHA DE SEIS DÍGITOS. Aí você não lembra. Mas como você ainda acha que é DEUS você grita: alguém pode me dizer qual é a minha senha !? Uma voz meiga e suave responde: a sua senha é PERDÃO. Ao digitá-la aparece à sua frente JESUS, o CRISTO com quem você convivia no paraíso, ou seja, o filho de DEUS. Você corre em direção a ele, emocionado e chorando como uma CRIANÇA, mas forte como um CABOCLO, e Ele lhe acolhe em seus braços como um PAI VELHO.

			Depois de amenizar seu coração e secar suas lágrimas com muito AMOR, JESUS lhe entrega aquela sacolinha de papel que está estampada na capa deste livro e lhe diz: “o PAI (DEUS) está te esperando, pegue esta sacola e junte-se ao meu exército de GUARDIÕES do portal, levando consigo apenas seus objetos pessoais que couberem dentro dela”. Ao ser conduzido como um herói de guerra pelos soldados mais rasos da corporação, você se vê ovacionado diante do portal com as portas ainda fechadas. De repente, tudo cessa e um silêncio profundo faz ressurgir a voz meiga do CRISTO dizendo: “siga, o segredo da porta está estampado nessa sacola que te dei”.

			Esse homem (espírito) simplesmente cai de joelhos diante dos GUARDIÕES do portal e começa a chorar e implorar para que abram as portas para que ele possa voltar à casa do Pai. Sem titubear um dos guardiões lhe ordena:

			“Levante-se homem, que exemplo é esse que você está dando diante da multidão de soldados como você, de joelhos e chorando diante daquele que você dizia que era EXU, o soldado do DIABO”.

			Desesperado, esse homem começou a pedir e repetir incansavelmente a palavra “PERDÃO” e a dizer “Eu me arrependo e peço-lhe perdão, pois vos julguei pela sua aparência, ou melhor, pelas histórias infantis e absurdas que me contavam sobre vocês”.

			Após ouvir suas palavras o guardião imediatamente colocou um banquinho simples de madeira e nele sentou um ancião, muito velho, e antes que eles trocassem uma só palavra ouviu todos os demais soldados como ele falarem a uma só voz: “esse é o PAI VELHO, àquele que você achava que fazia macumba e feitiçaria para prejudicar os outros”.

			Novamente aquele homem, ainda ajoelhado, voltar a pedir perdão por tê-lo julgado sem sequer conhece-lo. E o PAI VELHO lhe diz: “Quem sou Eu Filho para não te perdoar”. Após, como numa PASSE de mágica, aquele humilde velho se transforma em uma CRIANÇA alegre e faz daquele momento às lágrimas de arrependimento se transformar em felicidade pura e verdadeira. Assim, com a ajuda da criança ele consegue se levantar. Em pé, aquela criança, mais uma vez como num passe de mágica, se transforma em um homem forte, um verdadeiro guerreiro, um legítimo índio, um CABOCLO forte e vibrante que lhe diz: 
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